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	Introdução
	à Blueprint Homeschooling

Este livro não é realmente sobre
planejamento. Após ler o livro, você terá um
ótimo plano para seu ano de educação domiciliar,
mas esse é somente um bônus. Na realidade, este livro é
sobre sonhar, prever, descobrir e preparar um ano de educação
domiciliar ideal para a família inteira. Ao invés de
obrigar você a preencher um monte de quadros e calendários,
vou guiar você pelo processo de descobrir por que educar em
casa, o que esperar que cada um dos seus filhos1
obtenha do ensino domiciliar, e como tornar esses sonhos realidade
com um plano sólido e realizável.

Quando terminar de ler este
livro e quando tiver respondido algumas das questões e
realizado os projetos inclusos em cada capítulo, você
terá dois planos, ou blueprints,
para seu ano. O primeiro blueprint
será para a casa de seus sonhos: seu ano de educação
domiciliar ideal. Se você não tiver
limite de tempo, energia, dinheiro e recursos, este será o
plano que você iria escolher. O segundo blueprint será
para a casa onde você mora, enquanto constrói a casa dos
seus sonhos. Este é o ano de educação domiciliar
que é interrompido por doença, atividades não
planejadas, visitas inesperadas e aqueles dias nos quais ninguém,
inclusive você, quer fazer nada.

Acredito que seja raro que duas famílias
tenham o mesmo sonho para seu ano de educação
domiciliar. Assim como as pessoas moram em todo tipo de casa, elas
valorizam diferentes coisas na educação de seus filhos.
Um ano de educação domiciliar pode ser como morar em um
iglu: simplificado com poucas comodidades. Outro ano pode ser como
Disney: repleto de festas à fantasia, imagens lindas e
experiências sensacionais. Seu ano ideal provavelmente será
algo entre estes dois extremos.

Eu pratico a educação domiciliar com
meus dois filhos há seis anos. Quando comecei, senti que
estava perambulando por um corredor escuro procurando o interruptor.
O que você ensina? O que preciso preparar? Quais materiais
preciso comprar? Estou fazendo isto da forma certa? Estou
qualificado/a para educar em casa? E se eu esqueço de algo
importante?

O processo de planejamento deste livro é a
maneira que uso para responder estas perguntas. Estou planejando tudo
desta forma há quatro anos. Cada ano é um pouco
diferente do anterior, mas cada vez que passo por este processo tenho
uma visão mais clara do trabalho que me espera e mais
confiança de que posso completá-lo. Á medida que
você passa pelo processo, encontrará seus valores,
definirá seus objetivos, e logo poderá escolher algumas
formas bem concretas de gerenciar suas expectativas durante o ano
escolar. Também poderá aprender alguns truques para
manter a motivação visível para que não
entre em desespero no inverno e acabe desistindo. Eu espero que este
processo ajude você tanto quanto me ajudou a mim. 








	1	N.T.: Em inglês, o substantivo child permanece igual para o
	feminino e masculino. Para não sobrecarregar o texto
	traduzido, optamos por “filho” e “filhos”
	para nos referir às crianças de ambos os sexos.





	Perguntas Frequentes


Para quem é este livro?

Blueprint Homeschooling é para todos
aqueles que procuram uma melhor maneira de planejar o ano de educação
domiciliar. Talvez a educação domiciliar seja uma
novidade para você e esteja procurando ajuda para começar.
Espero que este livro sirva de motivação e ofereça
ideias que funcionam para você e sua família.

Talvez você seja um veterano da educação
domiciliar com alguns anos selvagens em seu currículo. Talvez
sinta que está esquecendo algo ou as coisas estão meio
caóticas. Talvez seja como eu e precise de um pouco de
motivação e ideias novas para animar as coisas um
pouco. 


Talvez não
tenha começado a educação domiciliar ainda e
esteja revendo suas opções educacionais. Neste caso,
espero que este livro ajude você a melhor visualizar o que a
educação domiciliar pode se tornar para sua família.


Como usar este livro?

Blueprint Homeschooling contém uma
variedade de tarefas e exercícios que você pode fazer
para planejar um ano completo de atividades de educação
domiciliar antecipadamente. Recomendo que leia este livro duas vezes
- uma vez para ter uma visão geral do processo, e uma segunda
vez para responder às perguntas e realizar as sugestões
do projeto que considere úteis.

Planejei o livro para que apresente uma abordagem
“de cima para baixo” de planejamento. No começo,
vamos explorar valores e responder à grande pergunta: Por quê?
Vamos falar sobre as coisas que são mais importantes para você
como pessoa, como educador e como família que pratica a
educação domiciliar. Por favor não pule esta
etapa. Acredito que seja a parte mais importante do processo. Crie
uma visão geral primeiro, e todos os outros detalhes irão
se encaixar nos lugares certos.

Após explorar os valores, vamos conversar
sobre os diferentes métodos que melhor se encaixam aos valores
que você tem sobre a educação. Vou apresentar
diferentes ideias para ajudar você a escolher o currículo
ou métodos que sejam mais valiosos para você. Enquanto
lê o livro, tente manter a mente aberta sobre sua família
e seus métodos. Já deve ter ouvido muitas coisas sobre
o que deve fazer e sobre como deve encarar isto que chamamos educação
domiciliar. Esqueça tudo isso um pouco e use este processo
para imaginar os melhores métodos possíveis para você
e sua família.

A seguir, vamos conversar sobre metas. Aqui é
onde você visualiza algumas possibilidades para metas ao longo
prazo e depois tenta reduzir essas metas para coisas que pode fazer
este ano, este mês, ou até mesmo esta semana. Logo, e
somente após ter completado o passo anterior, vamos abordar
calendários e quadros e todos os detalhes que fazem tudo fluir
durante o ano.

Vou mostrar a você como olhar para o futuro
durante o ano, para bloquear o tempo para eventos recorrentes e as
férias. Vou mostrar para você como ensinar no meio das
temporadas mais turbulentas. Vamos dividir tudo em meses, semanas e
dias para que possa ver exatamente quanto tempo e esforço você
e seus filhos irão precisar para alcançar as metas.
Vamos ajustar essa programação para que seja mais
realista, descartando e incluindo coisas de acordo com suas
necessidades.

Logo, iremos criar outro grupo de metas - o mínimo
que precisa completar caso algo aconteça para interromper o
ano. Este é o plano que vai usar em caso de doença,
mudança, um novo bebê ou qualquer evento inesperado que
possa dificultar a educação domiciliar.

No
final deste processo, você terá um plano realizável,
uma lista de todo o material que irá precisar, e metas claras
para os objetivos que irá alcançar. Também terá
os valores para manter o foco sobre as coisas que são
importantes para você.

E se não for uma pessoa organizada?

Muitos dos meus amigos me dizem que são
muito desorganizados.

Estes são os mesmos amigos que têm
mais de três filhos e muitos animais de estimação,
que lidam com longas viagens de acampamento no meio da floresta, ou
que decoram as suas casas de acordo com diferentes períodos
várias vezes por ano. Estes são os amigos que
enlouquecem nas férias, dando pequenos presentes feitos a mão
para todas as pessoas que conhecem. Cada vez que eles me dizem que
são desorganizados, eu tenho que rir.

Precisa se dar mais importância. Se está
considerando a educação domiciliar, significa que deve
ter pelo menos um filho perto da idade escolar. Devido a esse fato,
devo supor que já fez algum tipo de plano de refeições,
compras no supermercado e cuidados infantis.  Você já
deve ter conseguido ir a meia dúzia de consultas médicas
(ou mais se tiver uma criança arteira).

Você já deve ter feito mais planos de
férias ou eventos do que pretendeu fazer em sua vida, porque
há muitas festas de aniversário e feriados, e encontros
familiares que são quase constantes durante o ano. Você
deve ter hobbies e interesses. Talvez goste de ler livros sobre a
educação domiciliar ou a educação. Se
tudo isto for verdade, você é mais organizado/a do que
pensa.

Se não se sente organizado/a, então
espero que este livro o/a ajude a melhor entender como fazer as
coisas de acordo com seu próprio estilo, de uma forma que já
funciona em sua vida. Ao invés de apresentar um monte de
quadros e planilhas que você não sabe como usar, vou
ajudar você a descobrir quais ferramentas funcionam para você
e logo mostrar como e quando poderá usá-las.


E se não tiver tempo?

Esta é de longe a pergunta mais comum que
as pessoas me fazem quando menciono este processo de planejamento. Os
pais que educam em casa geralmente sentem que estão com o
tempo apertado. Em muitos casos, só um dos pais trabalha
enquanto o outro fica em casa onde constantemente deve assumir
tarefas relacionadas aos cuidados dos filhos que requerem tempo. Como
posso arranjar o tempo para fazer todo este planejamento? Minha
resposta à pergunta do tempo é:

Você vai usar esse tempo em alguma outra
coisa.

Você vai usar esse tempo procurando material
quando seus filhos querem fazer um experimento. Você vai usar
esse tempo procurando livros para ler na biblioteca, quando todos os
livros que realmente quer já foram emprestados. Você vai
usar esse tempo e dinheiro comprando currículo sem desconto
algum, que certamente irá ficar na prateleira sem uso. Você
vai usar esse tempo durante o verão tentando fazer com que
seus filhos terminem o currículo de matemática ou
aquele currículo de redação que tanto se
empenhou em usar. Ou vai usar esse tempo no meio da noite quando se
pergunta se está fazendo a coisa certa ou se está
esquecendo de algo fundamental. Invista esse pouco tempo neste
processo antes de começar seu ano escolar e talvez você
perceba que terá mais tempo quando precisa dele.

Eu me concentro durante uma semana ou duas durante
o verão quando não tenho outras obrigações.
Se as crianças frequentam uma colônia de férias
ou se passam uma semana na Escola Bíblica de Férias ou
algum evento similar, use esse tempo para fazer o planejamento. Ou se
vai passar um dia na praia ou no parque, leve suas coisas para
planejar com você. Realmente não é difícil
uma vez que começa.

Por que devo planejar um ano inteiro?

As pessoas me fazem esta pergunta com frequência.
Como posso planejar um ano inteiro quando nem sei o que vou fazer
para o jantar hoje? Parece tão exagerado tentar planejar algo
que só vai acontecer daqui há oito meses.

É verdade que ninguém sabe o que vai
acontecer em um ano. Mas há muitas coisas que podemos esperar
que aconteçam porque elas acontecem todos os anos. Nos últimos
anos, estas coisas têm acontecido todos os anos em minha
família:

Outono

Dia das Bruxas

Dia de Ação de Graças

Aniversários

Natal

Ano Novo

Inverno

Temporada de Gripe

Dia dos Namorados

Dia de Saint Patrick

Páscoa

Primavera

Mais aniversários

Temporada de Jardinagem

Apresentações de Balé

Torneios de Xadrez

Festivais Locais






Sempre temos muitos eventos no final do ano
escolar que também ocorrem em maio e junho. Sempre temos
vários recitais, apresentações, competições,
feiras, torneios, festas e formaturas.

Se a sua família participa de esportes,
você pode marcar seu calendário de acordo com as
temporadas esportivas: futebol, basquete, basebol, ginástica,
hóquei, vôlei ou natação. Quais esportes
você pratica? Mesmo que não inclua estes eventos, estas
temporadas irão acontecer como acontecem todos os anos. Se
você não os está esperando, é fácil
se sentir sufocado/a ou sobrecarregado/a durante as férias e
temporadas de torneios.

Ao invés de permitir que seu calendário
controle você ano após ano, por que não parar
para controlar seu calendário? Você pode até
perceber que este ano será mais fluído com só um
pouco de preparação.

Quando devo fazer isto?

Se este processo vai demorar um bom tempo, quando
devo fazê-lo? Há algumas épocas do ano que são
melhores para mim, mas você deve fazer isto no momento certo
para você. 


Faço a maior parte do planejamento duas
semanas após o término do ano escolar. Há alguns
motivos específicos que escolhi para fazer o planejamento
desta forma.

Primeiro, ainda lembro tudo que aconteceu no ano
que acabou de terminar. Posso pensar em todas as coisas que esqueci e
não consegui fazer. Eu ainda sei onde as crianças
pararam na matemática, leitura e escrita. E geralmente estou
esgotada, o que me ajuda a estabelecer metas realistas ao invés
de metas muito otimistas.

Um dos principais motivos da minha decisão
de planejar em junho são as liquidações. No
final do ano escolar, os professores vendem muito material usado,
outros pais que praticam a educação domiciliar jogam
fora o currículo usado e há bons descontos no material
escolar. Nem sempre há liquidações de material
até junho ou agosto, mas enquanto isso posso conseguir todos
os livros e currículos que preciso dos pais e professores.

Planejando no começo de junho, posso passar
os meses de liquidação comprando tudo aquilo que
preciso com desconto, e ainda tenho bastante tempo antes do ano
começar para comprar com preços melhores.2

Nem sempre fiz isto desta forma. Às vezes
planejo no outono justo antes do começo do ano letivo. Se você
é o tipo de pessoa que gosta de estabelecer metas para o ano
novo, talvez goste de planejar o ano durante as férias. Se
você educa o ano todo, você pode completar este processo
nas férias mais longas ou quando achar que precisa dar uma
renovada na educação domiciliar.      


E se você estiver no meio do ano letivo e se
sentir sufocado/a? Pare tudo durante uma semana e complete o processo
para ver se consegue enxergar o restante do ano com mais clareza. Em
qualquer momento, onde estiver, pode começar o processo.

Uma vez que começa, tente terminar dentro
de duas semanas. Recomendo isto porque todos os pedaços ainda
estão nítidos em sua mente enquanto completa o
processo. Se você tentar fazer tudo em partes, pode acabar
esquecendo o que fez anteriormente e seus planos ficarão
incompletos. Tente completar o processo em um só período
curto, pois assim acredito que seus planos serão mais
coerentes. Além disso, não ficará pesando em sua
cabeça.

Está pronta/o? Vamos começar!





2	N.T.: No Brasil, esta temporada de liquidações é
	em março e em agosto, depois do começo do ano letivo e
	das férias de inverno, respectivamente. Os professores e pais
	não costumam vender material, mas pode-se recorrer a sebos,
	grupos nas redes sociais e lojas virtuais.


Parte Um:
Valores

Construindo sem planos

Quando meu filho tinha três ou quatro anos,
eu comecei a pensar sobre as possibilidades da pré-escola.
Nessa época, não tinha certeza se iria educar em casa
ou não, então a pré-escola foi o meu período
experimental. Pendurei quadros e calendários coloridos nas
paredes e comecei a ensinar as letras, os animais e as cores. Quando
meu filho ficou mais velho, mudei para a fonética, livros de
atividades para a pré-escola, e flashcards de
matemática. Quando ele completou cinco anos e já tinha
oficialmente decidido que ele não iria à creche
pública, me tornei uma professora de tempo integral e assumi o
compromisso de fazer tudo que estivesse ao meu alcance para fazer com
que meu lar ficasse parecido com uma creche.

Agora eu vejo outros jovens pais passando pelo
mesmo ciclo e me pergunto por quê. Por que fazemos todas estas
coisas da mesma forma sem realmente pensar sobre isso?  Sei que, no
meu caso, senti que precisava provar algo para mim mesma. Tinha que
provar que podia educar os meus próprios filhos. Então
assumi o compromisso de fazer mais do que estavam fazendo nas
escolas. Fiz mais atividades, mais brilho e mais trabalho. Agora olho
para atrás e me pergunto quais dessas atividades são o
equivalente a montar uma barraca de frutas no quintal de casa. 


Tudo parecia bonito e trabalhei muito duro, mas
era a coisa certa para se fazer naquela época?

Acredito que muitos de nós embarcamos nesta
jornada chamada ensino domiciliar sem realmente saber o que queremos.
É como se alguém me desse um hectare de terra e eu
decidisse construir uma casa nesse terreno. Já vi outras
casas. Já estive nas casas de outras pessoas. Mas ela não
fica em pé. Ela está cheia de goteiras. Por que não
é a casa dos meus sonhos que eu esperava?

Antes de construir uma casa, precisamos de planos.
Precisamos de blueprints.

Hoje, vamos tomar um passo para atrás e
olhar toda essa confusão sobre a socialização e
a padronização e fazer as coisas do jeito que sempre
foram feitas, e vamos reunir um conjunto de blueprints para seu ano
de educação domiciliar. A primeira coisa que vamos
abordar ajudará você a construir a fundação
da sua casa. Vamos falar sobre por que você educa (ensina) em
casa e como isso pode parecer para sua família. Vamos dar uma
boa olhada nos valores.

O que são valores?

Vamos imaginar por um segundo que você tem
todo o tempo, o dinheiro e os recursos que precisa para construir uma
nova casa. Voltando para a ideia de criar um plano ou blueprint,
a primeira coisa que precisamos saber é “Onde vamos
construir esta casa?” Dependendo do local, você saberá
quais coisas precisa ter em sua casa.

Os meus pais moram no Havaí. Sempre faz
calor lá. Até alguns meses atrás, eu morava no
estado de Washington onde quase sempre faz frio e chove. Em
Washington, tínhamos duas coisas importantes em casa que meus
pais no Havaí não têm: um aquecedor e janelas
externas contra tempestades. Os meus pais usam bermudas, camisetas
leves e sandálias quase todos os dias. Nós usávamos
casacos para a chuva, camadas de camisetas de manga comprida e
sapatos que cobriam todo o pé. Os meus pais passam o tempo
livre na praia. Nós passávamos nosso tempo livre
andando nas florestas locais. Eles precisam estar atentos aos avisos
de tsunami devido aos terremotos no outro lado do mundo. Nós
tínhamos que prestar atenção nos níveis
do rio local porque morávamos em uma área de enchentes.
Agora moro no sul da Califórnia, onde as bermudas e sandálias
são coisas do dia a dia, mas a chuva não. Ainda temos
nossas diferenças.

O que são valores? Valores são
simplesmente as ideias e conceitos que são mais importantes
para você. Valores são ideias que o/a motivam. Valores
nos dizem onde estamos construindo nossa vida no mundo. Se o seu
valor é o luxo, gastará seu tempo e dinheiro em coisas
que considera luxuosas. Se valoriza o conhecimento, você
gastará seu tempo e dinheiro adquirindo conhecimento,
comprando livros, assistindo aulas, lendo e pesquisando novas ideias.
Se valoriza a família, gastará seu tempo e dinheiro com
sua família e participando de atividades familiares. 


Uma das maneiras mais simples de descobrir seus
valores é considerá-los como dinheiro. Se alguém
lhe oferece 100 reais para abrir mão de algum aspecto da sua
vida por uma semana, qual aspecto você escolheria? Qual aspecto
você não escolheria? Você poderia ficar sem
chocolate? Poderia ficar sem acessar a internet? Poderia ficar sem
seu carro? Abriria mão da sua habilidade de andar? Poderia
ficar sem seu celular, sua música, seus filmes? Algumas destas
coisas podem ser fáceis de renunciar por 100 reais, mas outras
podem ser difíceis ou não valer a pena.

E se essa oferta fosse aumentada para 1000 reais
por semana? O que você poderia renunciar? Não sou fã
de chocolate e posso ficar sem ele. Mas amo a internet. Sempre acho
as respostas das coisas que me interessam e posso me comunicar com os
meus amigos. Mesmo por 1000 reais, seria difícil para mim
renunciar à possibilidade de obter respostas e entretenimento
pela internet. 


Pode ser diferente para você. Pode achar que
a conectividade da internet é superestimada, mas não
consegue imaginar uma semana sem café, até por 1000
reais.

Aquelas coisas que não consegue renunciar,
até por um preço bom, são as coisas que você
valoriza. Todos temos valores que guiam as nossas decisões,
mas nem sempre sabemos quais são esses valores. Neste
capítulo, vou ajudar você a descobrir quais são
os seus valores como educador(a) domiciliar. 


Sua vida e
valores familiares podem coincidir com seus valores como educador(a),
ou não. Para este capítulo, tente pensar somente sobre
a educação domiciliar enquanto responde às
perguntas e faz os exercícios.

Faça uma lista de seus motivos

Você pode ter identificado seus valores
imediatamente após ler a seção anterior. Eu
valorizo a alfabetização acima de tudo. Outros podem
ter lido e pensado, “O quê? Deixar o meu café?
Isso jamais!”. Vamos fazer alguns exercícios para
restringir seus valores com relação à educação
domiciliar. Primeiro, vamos descobrir por que você educa em
casa.

Uma nota sobre material: Este livro contém
uma série de exercícios que chamo de Blueprint Sketches
ou esboços. Para alguns deles, você terá que
escrever coisas. Você pode querer escrever muitas coisas. Muito
disso é planejamento inicial: lançamento de ideias, ou
brainstorming, e geração de ideias que ocorre
antes de incluir coisas no calendário. Você pode
escolher o que pretende usar para estes exercícios. Eu uso um
caderno ou bloco de notas simples e guardo todas as minhas anotações
e listas num caderno para cada ano. Não é bonito, mas
funciona para mim. Se quiser usar um papel de agenda bonito, escolha
algo que tenha bastante espaço para anotações e
listas, especialmente para as primeiras seções. Pode
usar papel de rascunho para o planejamento inicial e logo passar os
planos finais para uma agenda. Papel para imprimir também
serve. Papel solto de caderno serve. Esses post-its (papéis
adesivos) funcionam, mas podem ser pequenos demais. Papel de
construção com giz de cera serve. O que for bom para
você. 


Se você é do tipo que faz tudo no
computador e coloca tudo numa nuvem, isso também serve. Eu uso
Google Drive para guardar meu plano semanal, uma vez que tenha
decifrado as minhas anotações quase ilegíveis do
meu caderno. Se quiser fazer todo o processo no computador, crie uma
pasta nova e guarde todos os seus documentos dentro da pasta. Simples
assim.

Este processo não precisa ficar bonito. Não
precisa mostrá-lo aos seus amigos. Ninguém vai
verificar seu trabalho depois. Se prefere usar suas canetas favoritas
e papel de diferentes cores, então faça isso, mas não
precisa se preocupar com a aparência. Pode ser desorganizada e
caótica nesta fase. Só tente manter os papéis
num mesmo lugar para sua própria sanidade mental.





Blueprint Sketch 1: Escreva para um amigo.

Pegue uma folha de papel ou abra um
documento novo em seu computador. Faça de conta que uma boa
amiga sua ou um familiar querido e próximo está
considerando a educação domiciliar. Esta pessoa acabou
de perguntar por que você educa em casa ao invés de
matricular seus filhos numa escola pública ou particular. Para
estes exercícios, finja que esta pessoa tem as mesmas crenças,
visão do mundo e até estilo de vida que você. Ela
não ficará ofendida com qualquer coisa que você
disser e não vai achá-la esquisita. Se não
consegue pensar em uma amiga ou em um familiar, faça de conta
que está escrevendo uma carta para você alguns anos
atrás. Agora, escreva uma carta durante 15 minutos tentando
convencer essa pessoa a educar em casa. Quais são os
benefícios? Por que escolheu educar em casa? Todos os motivos
valem. Pode começar.

Blueprint Sketch 2: Peça a ajuda da sua
família

Vamos estender o primeiro exercício,
tudo bem? Agora, você vai responder à mesma pergunta, só
que desta vez vai responder com a ajuda da sua família. Junte
todo mundo, consiga algumas folhas de papel e prepare-se para
escrever. Pergunte: Por que escolheu educar em casa? Escreva todas as
respostas, até as mais sem sentido. Até os mais
pequenos podem contribuir com boas ideias. Quando fizemos isto com
minha família, tivemos respostas engraçadas como ‘todo
dia é dia de pijama’ ou sérias como ‘passamos
mais tempo juntos ao invés de estarmos sempre separados’.
Escreva tudo. 


No final destes dois exercícios,
provavelmente terá uma longa lista de razões pelas
quais optou por educar em casa. Se precisar de mais ideias, aqui
tenho uma lista de razões para a educação
domiciliar da minha lista e de conversas virtuais e pessoais com
outros educadores. Pode não concordar com alguns deles, mas
tudo bem. Veja se algumas das seguintes razões encaixam com as
suas:


		Você gosta de ficar em
	casa com seus filhos.


	Um ou mais de seus filhos tem necessidades especiais como autismo ou
	um problema de aprendizado ou uma doença crônica como
	diabetes ou uma doença autoimune. 


	Você é (preencha seu sistema de crenças aqui) e
	não gosta como as escolas públicas ensinam sobre
	outras crenças.


	Seu filho tem um objetivo ou uma habilidade especial e precisa de
	prática para aperfeiçoá-la. Alguns atletas
	olímpicos foram educados em casa ou ensinados por um grupo de
	tutores por este motivo.


	Você tem um diploma em educação e leciona em
	escolas públicas ou particulares e decidiu que prefere
	ensinar seus filhos em casa.


	Seu filho sofreu bullying na escola e ninguém fez nada, então você tirou
	ele da escola.


	Seu filho teve problemas em alcançar o resto da turma e as
	opções para remediar esse problema são
	limitadas.


	Há muita violência nas escolas e teme pela segurança
	do seu filho ou da sua filha.


	Seu distrito escolar tem uma má reputação.


	Você não gosta das matérias que ensinam nas
	escolas públicas.


	Você acredita que é dever dos pais educar os filhos.


	Seu filho é avançada e não recebe os desafios
	necessários no sistema público de educação.


	Não tem recursos financeiros para pagar uma escola
	particular.


	O estilo de vida de sua família não combina com o
	programa escolar. Alguns exemplos: gerenciar uma propriedade rural
	familiar grande ou outro negócio, ou ter um emprego que
	requer muitas viagens.


	Você quer que seu filho aprenda um outro idioma ou cultura
	diferente do idioma e da cultura que ensinam na escola.


	Todos os seus amigos educam em casa e se sente pressionada a educar
	em casa também.


	Seu cônjuge ou parentes querem que eduque em casa.



Transformando motivos em valores

Eu tenho vários motivos para educar em
casa. O meu filho tem a síndrome de Asperger, uma forma
altamente funcional de autismo. Ele não gosta de grupos
grandes e barulhentos de pessoas e frequentemente precisa andar
enquanto pensa. Ele aprende melhor quando discute ou foca sua atenção
em um assunto para logo expandir para outros assuntos. 


Por outro lado, a minha filha é
neurotípica, mas é muito ativa. Se ela não puder
se movimentar, esticar, plantar bananeira ou pular, ela começa
a perder o foco. Ela não aprende da mesma forma que seu irmão,
mas também tem problemas no ambiente escolar porque é
difícil para ela ficar sentada. 


Eu educo em casa porque sei que uma sala de aula
cheia e caótica seria difícil para os dois. Eu educo em
casa porque amo estar com eles e amo explorar coisas com eles. Eu
educo em casa porque sei que cada um dos meus filhos tem necessidades
especiais que eu posso atender porque reconheço os talentos
especiais de cada um deles, e não quero que sofram de bullying
ou do tédio que eu sofri na escola.

Obviamente, essas não são todas as
razões pelas quais optei pela educação
domiciliar, mas estes parágrafos refletem muito os meus
valores.

O que realmente quero que você veja é
que existem vários motivos pelos quais as famílias
optam pela educação domiciliar. Quando você
estiver considerando os seus valores, lembre-se que não
existem respostas certas ou erradas e as suas respostas podem mudar
de um ano para o outro. Agora, estamos tentando descobrir o que
impulsiona sua intenção de educar em casa para que
possamos estabelecer metas que façam sentido para você.

Se você valoriza estar em casa com seus
filhos, então as suas metas irão refletir seu desejo de
estar com a sua família. Se você dá valor ao fato
de livrar os seus filhos do bullying, então as suas
metas irão enfatizar a necessidade de criar um ambiente seguro
e amigável para os seus filhos. Se você valoriza o
trabalho acadêmico, sua meta irá focalizar na criação
de um ambiente de ensino desafiador.

Agora que você fez uma lista dos motivos
pelos quais educa em casa, vamos tentar destilar esses motivos em
palavras, frases ou citações que possam refletir sua
filosofia sobre o ensino domiciliar. Seus motivos revelam muito sobre
você e seus valores.

Vamos olhar novamente para os motivos que eu
listei. Você consegue ver quais coisas são parecidas?
Acredito que possa achar pelo menos dois dos meus valores em sua
lista.

Um dos meus valores é Criar um Ambiente de
Aprendizagem. Nenhum dos meus filhos consegue aprender no ambiente
escolar. Tenho certeza que poderiam se acostumar a ele se fosse
necessário, mas sei que aprendem mais em um ambiente que
celebra seu estilo particular de aprender e as suas preferências.
Ao invés de forçá-los a alcançar
expectativas de comportamento que possam ser úteis num grupo
grande, dou a eles a liberdade que eles precisam para explorar as
coisas, para andar pela casa, ou plantar bananeira entre problemas de
matemática. 


O segundo valor é a minha crença na
Educação Personalizada (ver lista abaixo). Embora
ensine todas as matérias fundamentais para os meus filhos,
ensino as matérias de maneiras diferentes. Meu filho prefere
os métodos de ensino tradicionais. Ele lê livros,
responde perguntas sobre o que aprendeu, e escreve ou desenha as suas
reações. Por outro lado, a minha filha gosta de
material manipulável, contos, desenhos e atividades práticas
que a ajudam a entender conceitos. Eu sei que ela está
aprendendo quando ela incorpora o tópico em seu mundo de
faz-de-conta.


Blueprint Sketch 3: Procure as similaridades.

Olhe a lista com as razões que
fez nos primeiros dois esboços. Quais motivos são
similares? Há motivos que podem ser agrupados? Quais são
as grandes ideias que estes motivos têm em comum? Estes
aspectos em comum são os valores gerais. Preencha o campo: 
Eu valorizo ___________________.






Lista de valores

Se você tiver dificuldade em pensar em
palavras ou frases que possam definir seus valores, olhe para esta
lista para ver se acha uma conexão com alguns dos itens. Esta
lista não é completa em absoluto, então se
pensar em algo que não estiver aqui, siga os seus pensamentos.


		Flexibilidade - Você dá
	valor a poder mudar as coisas no meio do caminho e ter tempo e
	energia para fazer as coisas divertidas que surgem.


	Educação Personalizada/Individualidade - Você
	valoriza poder assegurar que cada um dos seus filhos possa ter uma
	experiência de aprendizagem diferente com base em seus pontos
	fracos e pontos fortes.


	Família - Você dá valor a estar juntos como uma
	família e de poder cuidar das necessidades um do outro.


	Liberdade Religiosa/Espiritual - Você valoriza o ensino e a
	prática da religião da sua família e de poder
	usar um currículo e textos religiosos. Do lado oposto, você
	valoriza a liberdade de não sofrer pressão religiosa.

	
	Ensino do Mundo Real - Você dá mais valor ao
	aprendizado de habilidades especiais num modelo de tutoria/estágio
	do que o modelo escolar convencional. Existem muitos exemplos disso,
	mas alguns incluem viver numa fazenda, trabalhar numa empresa
	familiar ou ser um artista ou atleta.


	Controle dos Pais sobre a
	Educação - Você valoriza poder criar um filho de
	uma forma amorosa e poder protegê-lo dobullying,
	da zombaria, da competitividade ou de palavras duras.


	Criatividade - Você dá valor aos projetos de arte, de
	se fantasiar, peças de teatro, aprender canções,
	desenhar e pintar. Se você valoriza a criatividade, pode se
	sentir frustrada/o com um currículo que contém livros
	didáticos e planilhas que possam atrapalhar a expressão
	artística.


	Realizações - Você valoriza as boas notas, a
	excelência nos esportes ou atividades em equipe e/ou ganhar
	prêmios em competições e torneios. Se as
	realizações são uma parte dos seus valores,
	você já deve estar pensando em diplomas universitários
	e bolsas e terá que planejar os estudos de acordo desde o
	início dos anos fundamentais.


	Educação/Rigor - Se você valoriza a educação
	rigorosa, pode preferir o modelo Clássico e provavelmente irá
	ensinar matérias mais difíceis porque vale a pena
	aprendê-las.


	Aprendizado orientada pelo Interesse (Interest-Led Learning)
	- Você acredita que seus filhos devem tomar as rédeas
	da sua própria educação. Você prefere
	construir sobre o que interessa a eles ao invés de seguir um
	currículo fixo.


	Conscientização Cultural - Você valoriza o
	panorama geral, digamos; dependendo da versão da história
	que está lendo, pode ser que não obtenha esse
	panorama. Se você valoriza a conscientização
	cultural, você ensina sobre vários grupos de pessoas e
	como fazem as coisas de formas diferentes.


	Motivando a Independência e a Autossuficiência - Você
	valoriza a independência dos seus filhos, então
	provavelmente pedirá que façam muitas coisas sozinhos
	desde pequenos, incluindo tarefas da casa, cozinhar, fazer faxina ou
	até trabalhar em pequenos empreendimentos.


	Segurança - Você quer proteger seus filhos do perigo,
	seja físico, mental, emocional ou espiritual.


	Saúde - Aqueles que valorizam a saúde geralmente tem
	problemas crônicos de saúde, alergias ou outras
	necessidades que podem ser melhor tratados pelos pais como
	cuidadores.


	Aprendizado para a Vida Toda - Se você valoriza a aprendizagem
	de vida, você tende a ajudar seus filhos a aprenderem como
	aprender e logo deixar que eles trabalhem com os recursos que
	precisarem.



Defina seus valores principais

Talvez você esteja se perguntando por que
tudo isto é importante. Talvez pensou que voltaríamos à
tarefa de marcar as matérias no calendário:
“Matemática, 10:30 da manhã, todo dia da semana.”

A verdade é que fica mais fácil
perder as coisas importantes de vista quando se está no meio
do ano letivo. Você pode dizer que a Flexibilidade é um
dos seus valores, mas em novembro você se encontra com o tempo
tão apertado devido aos eventos desportivos, férias,
preparativos e outras obrigações que entra em
desespero. Você pode achar que a Família é um
valor, mas se você e cada um dos seus filhos se matricularem em
uma atividade diferente, poderá se sentir frustrada porque
passaram tanto tempo em locais diferentes. Ou talvez você
valoriza o Controle dos Pais, mas se matriculou nessa escola charter
(escolas que oferecem currículos sem frequência escolar)
ou essa escola pública a distância, e agora estão
lhe dizendo qual currículo pode ou não pode usar.
Definir os seus valores ajudará você a tomar as decisões
antes de aceitar os compromissos dos quais poderá se
arrepender.

Alguns dias, eu deixo de valorizar a Educação
Personalizada e começo a pensar, “Meu filho estava
fazendo isto nesta idade, então a minha filha deveria estar
fazendo isso também,” ou penso, “Todos os meus
amigos estão usando este currículo, então eu vou
usá-lo também.” Geralmente acredito que isso
facilitará as coisas, mas sempre acaba em frustração
para todos nós. Por quê? Porque não estou agindo
de acordo com os meus valores. Estou indo contra algo que acredito
ser importante.

Se você não define o que é
importante para você, fica mais fácil cair na armadilha
de fazer o que os outros dizem que deve fazer. Isto pode levar à
frustração se essas coisas não se adaptam à
você e sua família. Então vamos continuar e
tentar definir os valores que irão ajudar você a
planejar.



Blueprint Sketch 4: Defina os três valores mais importantes

Olhe a lista que acabou de fazer e
escolha dois ou três valores que acredita serem os mais
importantes. Escreva-os numa folha de papel ou realce-os no documento
em seu computador.




Vamos nos
concentrar nestes valores para fazer o resto do planejamento neste
livro. Tente manter esses valores em sua mente para os próximos
passos, porque irão orientar as suas decisões sobre
currículo, metas, atividades externas e programação.
Seus valores podem mudar de um ano para o outro na medida em que você
ganha mais experiência como educador(a) e seus filhos crescem e
amadurecem. Nos primeiros anos, a Criatividade era meu foco
principal, mas penso mais no estudo formal na medida que as crianças
crescem. Recomendo que passe por este processo todos os anos antes de
planejar para poder manter o foco no que acredita ser mais importante
num determinado momento.


Visualize seus valores

Este próximo passo é opcional, mas
acho-o muito útil para minha família e para mim.
Descobrir e articular seus valores é um ótimo começo,
mas eles ganham ainda mais força quando ficam visíveis.

Se você fica muito tempo no Pinterest, já
deve ter visto esses cartazes pintados que as pessoas penduram nas
paredes de suas casas. Eles dizem coisas como, “Nesta casa,
fazemos de verdade, cometemos erros, pedimos desculpas,
compartilhamos a alegria...” ou “Nesta família,
praticamos as boas maneiras, somos gentis e generosos, agimos com
integridade, perdoamos…”. Geralmente estão
dispostas em letras grandes em cartazes de madeira ou na parede
inteira. Pode até achar vários exemplos se procurar
“nesta casa” ou “regras da casa” em Pinterest
ou no Google.

Adoro a ideia de colocar estes cartazes porque são
grandes e visíveis lembretes das coisas que são
importantes. São frases gigantes sobre os nossos valores com
letras bonitas e cores agradáveis. Manter os valores visíveis
em sua casa permite que todos os conheçam e vivam de acordo
com eles durante o ano. 


Blueprint Sketch 5: Escolher e mostrar uma citação.

Você deve ter pensado em uma boa
citação ou frase enquanto trabalhava no processo de
descobrir seus valores. Se for o caso, procure-a e escreva-a. Melhor
ainda, faça um cartaz e pendure-o na parede. Escreva-a em
letras grandes no quadro branco. Faça um gráfico com
ele e use-o como plano de fundo no computador de seus filhos. Peça
aos seus filhos que criem uma versão artística da
citação que podem colar orgulhosamente na geladeira. 







Alguns anos atrás achei uma imagem numa
revista com uma citação de Platão. Dizia, “A
única verdadeira malfeitoria é a privação
do saber”. Esta citação vai ao encontro da minha
filosofia da educação, então tenho-a colada na
geladeira desde então.  Quando começo a duvidar se
estou educando os meus filhos direito, leio a citação
novamente. Algumas vezes me faz lembrar que devo falar a verdade da
melhor forma possível, até para assuntos complicados
(ajudou muito quando tivemos várias mortes na família
no mesmo ano). Outras vezes, me lembra que estou fazendo um trabalho
maravilhoso transmitindo todo o conhecimento que posso. 


Outra citação que amo há anos
é do livro Aprendendo o Tempo Todo de John Holt. “O
aprendizado real é um processo de descobrimento e se queremos
que aconteça, devemos criar as condições nas
quais estas descobertas são feitas. Sabemos quais são.
Elas incluem tempo, lazer, liberdade e ausência de pressão.”

Esta citação me forçou a
enxergar as coisas como realmente são várias vezes.
Costumo perder o foco no meio do inverno e tento reforçar mais
o trabalho com livros, fazer mais leitura e mais atividades para
provar que são bons estudantes da educação
domiciliar. Logo, leio essa citação novamente e lembro
que posso ler todos os livros e ensinar todas as coisas que possa
saber, mas as crianças não aprenderão nada se
não forem receptivas e descobrirem coisas sozinhas. Faz-me
lembrar que devo parar e permitir que sejam cientistas: observando,
adivinhando o que irão ver, experimentando com diferentes
resultados e verdadeiramente aprendendo algo novo sobre o mundo
deles. Isso não funciona só com a ciência. Também
funciona com história, ciências sociais, saúde,
tarefas e trabalho, e até matemática.

Se você não estiver familiarizado/a
com John Holt, ele era um educador aposentado e considerado o pai do
movimento unschooling. Unschooling é uma
filosofia de educação na qual as crianças
dirigem seu próprio aprendizado e experiências sem
programações ou planos. A ideia é que as
crianças nascem curiosas e aprenderão as coisas que
querem e precisam saber sem muito problema. Não me considero
uma verdadeira unschooler (ou não estaria escrevendo
este livro sobre planejamento!), mas uso muitas ideias do unschooling
no meu ensino domiciliar. Embora minha citação seja de
uma fonte em uma ponta do espectro do ensino domiciliar, me faz
lembrar onde estou e o que considero importante.

Estes são apenas alguns exemplos de
citações que me ajudam a definir os meus valores.
Mantê-los visíveis me estimula quando me sinto
desmotivada. 


Você tem uma citação
ou frase que possa usar para lembrar por que faz as coisas que faz?
Eis algumas citações que podem ser relevantes para sua
filosofia de educação domiciliar, e podem servir para
pendurar na parede como lembrete quando precisar. 



Citações

Realização:

“O aprendizado não é
obtido por acaso. Ele precisa ser buscado com ardor e cuidado com
diligência.” - Abigail Adams. 


“A educação não
é recebida. Ela é alcançada.” - Anônimo

“Não há atalhos para
qualquer lugar que valha a pena ir.” - Beverly Sills


Criatividade:

“A suprema arte do professor é
despertar a alegria na expressão criativa do conhecimento.”
- Albert Einstein

“A
imaginação é mais importante que o conhecimento.
O conhecimento é limitado. A imaginação circunda
o mundo.” - Albert Einstein 



Aprendizado para a Vida Toda:

“A mente é um fogo a ser
aceso, não um vaso a preencher.” - Plutarch

“Se você quer construir um
navio, não chame as pessoas para juntar madeira ou
atribua-lhes tarefas e trabalho, mas sim ensine-as a desejar a
infinita imensidão do oceano.” - Antoine de
Saint-Exupery

“A educação é
um processo de viver e não a preparação para a
vida futura.” - John Dewey

“Aprenda de ontem, viva para hoje,
tenha esperança para o amanhã. O importante é
não parar de questionar.” - Albert Einstein


Alfabetização:

“Frederick
Douglass ensinou que a alfabetização é o caminho
da escravidão para a liberdade. Há muitos tipos de
escravidão e muitos tipos de liberdade, mas saber ler ainda é
o caminho.” - Carl Sagan

“O homem
que não lê não tem nenhuma vantagem sobre o homem
que não sabe ler.” - Mark Twain

Educação Individualizada:

“Todo
mundo é um gênio. Mas se você julgar um peixe pela
sua habilidade de subir em árvores, ele viverá o resto
de sua vida acreditando que é estúpido.” - Albert
Einstein

“Se uma
criança não consegue aprender da maneira como
ensinamos, talvez devêssemos ensinar da maneira como ela
aprende.” - Ignacio Estrada


Educando a Pessoa Inteira:

“Educar
a mente sem educar o coração não é
educação em absoluto." - Aristóteles


Educação Descontraída/Unschooling

“O aprendizado real é um
processo de descoberta e se queremos que ele aconteça, devemos
criar as condições nas quais as descobertas acontecem.
Sabemos quais são estas condições. Elas incluem
tempo, liberdade e ausência de pressão.” - John
Holt

“Eu nunca ensino aos meus alunos.
Somente tento criar condições nas quais eles possam
aprender.” - Alberto Einstein


Autossuficiência:

“Nunca
ajude uma criança a realizar uma tarefa que ela se sente capaz
de fazer.” - Maria Montessori

“Não
poderás ajudar aos homens de maneira permanente, se fizeres
por eles aquilo que eles podem e devem fazer por si próprios.”
- Abraham Lincoln


O Papel do Educador:

“A única malfeitoria é
a privação do conhecimento.” - Platão

“Se planeja para um ano, plante
arroz; se planeja para dez anos, plante árvores; se planeja
para cem anos, eduque pessoas.” - Provérbio chinês.


“Ensinando você vai aprender.
Aprendendo você vai ensinar.” - Provérbio latino.

“Os melhores professores são
aqueles que lhe mostram para onde olhar, mas não dizem o que
você deve ver." - Alexandra K. Trenfor


Envolvimento dos Pais:

“Para que uma criança
mantenha vivo o seu sentido inato do que é maravilhoso, ela
necessita da companhia de pelo menos um adulto com quem possa
partilhá-lo, redescobrindo com ele a alegria, o entusiasmo e o
mistério do mundo em que vivemos.” - Rachel Carson

“Diga-me
e eu esquecerei, ensina-me e eu poderei lembrar, envolva-me e eu
aprenderei.” - Provérbio chinês


Cidadãos do Mundo:

“Não
pense no mundo que deixará para seus filhos, pense nas
crianças que deixará para o mundo.” - Anônimo

“Se
queremos alcançar neste mundo a verdadeira paz e se temos de
levar a cabo uma verdadeira guerra contra a guerra, teremos de
começar pelas crianças.” - Mahatma Gandhi

“A
educação é a arma mais poderosa que você
pode usar para mudar o mundo.” - Nelson Mandela


Educação Religiosa:

“Que
todas estas palavras que hoje lhe ordeno estejam em seu coração.
Ensine-as com persistência a seus filhos. Converse sobre elas
quando estiver sentado em casa, quando estiver andando pelo caminho,
quando se deitar e quando se levantar.” - Deuteronômio
6:6-7

“Educa a
criança no caminho em que deve andar; e até quando
envelhecer não se desviará dele.” - Provérbios
22:6

“O
objeto da educação não é meramente
permitir que a criança ganhe o pão de cada dia e
adquira agradáveis meios de recreação, mas que
possa conhecer Deus e servi-Lo com seriedade e devoção.”
- Hermann Adler


Notas finais sobre valores

Quando achar uma citação que goste,
crie algo com ela. Se preferir usar uma única palavra ou
frase, há várias maneiras de fazer com que fiquem
visíveis. Muitas lojas de artesanato vendem letras de madeira
que você pode pintar, fazer decoupage ou decorar como quiser.
Estêncil é uma forma fácil de colocar citações
nas paredes, no papel ou em camisetas. E ao menos que você
queira ser supercriativo/a, confesso que a citação de
John Holt que mencionei foi escrita com minha caligrafia horrível
e pendurada num quadro branco na minha geladeira durante anos.  Se
puder vê-la com frequência e se serve como um lembrete,
pode usar o estilo que funcionar melhor para você. 


Cuidado: se você mostrar os seus valores,
seus filhos e cônjuge podem chamar a sua atenção
quando começar a fazer coisas que são contrárias
a esses valores. Estes lembretes podem surgir quando estiver
frustrado/a ou mal-humorado/a, e pode não gostar de ser
lembrado/a. Mantenha a mente aberta e talvez possa ver um padrão
como eu vi. Talvez veja que não é tão legal
quando está contrariando seus valores. Toda aquela frustração
geralmente acontece quando perdemos de vista as coisas que são
importantes. Ter outra pessoa que chame a nossa atenção
pode-nos ajudar a voltar ao caminho e aliviar esses sentimentos de
angústia.

Se os seus filhos a ajudam você a escolher e
mostrar seus valores, verá mais um benefício: se
sentirão mais envolvidos e responsáveis pela própria
educação e trabalharão mais duro. Os meus filhos
sabem o que estou tentando fazer e sabem o que faz com que nossa
escola domiciliar seja especial. Quando chegar a hora de fazer as
partes mais duras da educação domiciliar, eles podem
atravessar esses momentos de “Não quero!” e sabem
a importância de trabalhar duro. Mesmo quando eram bem
pequenos, eles gostavam de participar das sessões de
lançamento de ideias, ou brainstorming, sobre nossos
valores. Os valores deles consistiam em coisas como, “Sobremesa
todos os dias!” e “Mais tempo para brincar!”
Aprendi a não rir destas sugestões. Fazer com que a
vida fique mais doce e se divertir podem ser ótimos valores.


Revisão de valores

Nesta seção, falamos sobre os
motivos pelos quais educa em casa, resumidos a dois ou três
valores principais que impulsionam sua vontade de educar em casa, e
então fizemos com que esses valores ficassem visíveis
para que sirvam de lembrete durante o ano. Se completou esta seção
com sucesso, parabéns! Agora terá um panorama melhor
das coisas que são importantes para você e sua família
durante a educação domiciliar. 


Eu espero que você tenha gostado desta
seção, mas, por favor, não pare por aqui.
Conseguiu o equivalente a escolher onde no mundo gostaria de viver.
Agora, vamos começar a planejar o tipo de cada casa que vamos
construir.

Para aqueles que preferem chegar aos detalhes do
planejamento, estamos chegando lá! Mas como o conto da Bíblia
sobre o homem tolo que constrói sua casa na areia, você
não quer planejar sem ter um propósito definido.
Estabeleça seus valores primeiro e o restante fará mais
sentido. 



Perguntas de revisão


		Por que você educa em
	casa? Quais partes da educação domiciliar são
	mais importantes para você? Faça uma lista dos motivos
	pelos quais educa em casa.


	Qual parte da educação domiciliar faria falta se
	desistisse dela? O que seria difícil de fazer se não
	estivesse educando em casa? O que seria mais fácil se não
	estivesse educando em casa? O que está deixando de fazer para
	poder educar em casa?


	O que seus filhos, cônjuge ou familiares gostam sobre a
	educação domiciliar? O que não gostam? Falar
	com eles ajudará a resumir seus valores ou dará ideias
	novas.


	Quais são as ideias que todas as suas listas têm em
	comum? Daquilo que gosta e não gosta, pode achar ideias
	centrais que definem o motivo pelo qual educa em casa? Geralmente há
	uma palavra ou frase que descreve o pensamento ou sensação
	global que abrange várias ideias.


	Escolha duas ou três destas grandes ideias como valores para
	seu ano letivo.


	Procure a frase, citação ou lista que abrange esses
	valores para você. Crie um cartaz e pendure-o em algum local
	visível. Isto ajudará sua família a manter o
	foco nas coisas que são importantes durante o ano letivo.





Parte Dois: Métodos

Ameixas, 10 centavos

Há alguns verões, meu filho, James,
decidiu que começaria um empreendimento. Ele tinha uns quatro
anos na época, nessa idade quando as palavras mais comuns são
“Farei isso sozinho!”

Tínhamos um grande arbusto cheio de ameixas
indianas no quintal. As ameixas indianas são do tamanho de uma
amêndoa, e embora sejam comestíveis, são bastante
amargas. Os nativos as usam para fazer chá e para fins
medicinais, mas não são o tipo de coisa que serviria de
lanche durante o verão. São similares ao dente-de-leão
- você sabe que são comestíveis, mas ninguém
as come.

James decidiu que venderia ameixas. Tentei sugerir
algumas ideias alternativas. 


“Por que você não faz uma banca
de limonada? O dia está lindo para isso,” sugeri. 


Ele se recusou. “Ameixas,” ele disse.

“E quadros? Você pode vender alguns
dos desenhos que fez recentemente,” eu recomendei. 


“Não.”

Achei bastante engraçado e deixei que ele
fizesse o que tinha vontade de fazer.

Ele juntou uma tigela de ameixas que tinha
colhido. Achou uma mesa pequena e arrastou-a até o quintal.
Ele fez um cartaz, “Ameixas, 10 centavos,” e o colocaram
cuidadosamente na mesa. Levou uma cadeira, uma dessas de plástico
e sentou nela. 


Ele é um menino muito paciente. Ele sentou
lá na mesinha dele que estava em frente à cerca que
separava nosso quintal do quintal do vizinho e esperou.

Ele ficou sentado ali pacientemente durante mais
de uma hora. Esperou a chegada dos fregueses que comprariam suas
pequenas ameixas por 10 centavos cada. Ninguém veio.

Aposto que já pensou em algumas razões
que seu negócio de venda de ameixas não deu certo.
Primeiramente, ele montou sua loja onde ninguém a acharia. Se
ele tivesse colocado a mesa no quintal da frente ao lado da rua,
alguém poderia ter parado para comprar. Mesmo que ele tivesse
montado a banca num local melhor, ele provavelmente não teria
vendido nada porque o que ele tentava vender não tinha valor.

Ele fez tudo certinho e trabalhou duro. Ele juntou
todas as ameixas, maduras ou não, para vendê-las. Montou
a mesa com seu grande cartaz e sua linda tigela. Sentou-se e esperou
os fregueses pacientemente ao invés de abandonar a ideia em
seguida. 


Acredito que muitos pais educadores são
como meu filho - tentando vender coisas que ninguém quer onde
não há fregueses. Eu sei que fui assim quando comecei.
Se todas as tentativas de ensinar usando um livro didático
frustrante acabam em lágrimas, é hora de verificar seus
métodos.


Introdução aos métodos

Uma das primeiras coisas que os pais educadores
geralmente me perguntam quando começam é: Qual
currículo devo usar? Se estiver educando em casa há
algum tempo, você já sabe que esta pergunta é
carregada. Primeiramente, há tantas opções
disponíveis que não é fácil abordar nem a
mínima porcentagem delas em uma rápida conversa.
Segundo, depende dos pais e das crianças.

Para muitos pais educadores, o método
preferido de ensino é um pedaço que falta do
quebra-cabeças. Podemos ficar horas procurando o currículo
“ideal” sem realmente saber o que vai funcionar melhor de
acordo com as nossas necessidades. Quando aquele currículo
famoso que um amigo adora falha, você pode achar que a
frustração faz parte da educação
domiciliar ou pode se perguntar se você deveria realmente
educar em casa.

Poupe-se da dor de cabeça. Há muitas
formas de educar seus filhos.

Tenho uma amiga maravilhosa que nasceu para ser
uma educadora da educação primária. Ela é
a personificação da diversão. Ela adora
artesanato. Ela ama teatro e paródias e fantasias e música.
Ela e seus filhos fazem dias temáticos regularmente, vestindo
roupas históricas, comendo pratos de várias culturas e
jogando jogos de diferentes épocas. Fazem muito artesanato,
desenhos e projetos de arte que acompanham os estudos. Uma vez ela
cobriu uma parede inteira com um mapa da África de papel de
construção rasgado. Ela publica desenhos dos incríveis
projetos criativos dos filhos na internet.

Ela e eu somos muito diferentes. Embora a ame
demais, minha primeira resposta à maioria das suas publicações
é, “Preciso de uma soneca depois de olhar para isto.”
Não sou uma pessoa muito energética. Já passei
pelos dias de grandes e belos projetos e sai da experiência com
uma profunda aversão a purpurina e muitos recortes de papel.
Para mim, esses projetos costumam dar muito trabalho e não
valem a pena. Amo livros e contos e faz-de-conta, mas costumo manter
tudo o mais simples possível. Nosso dia pode consistir de
algumas horas de leitura e discutir coisas juntos, e depois deixo as
crianças soltas para expressar-se como quiserem.

Admiro os métodos da minha amiga e nos
piores dias vejo seu maravilhoso trabalho árduo e sinto ciúmes
do quanto ela parece estar se divertindo. Às vezes me sinto
inútil, como se não estivesse fazendo o suficiente para
ganhar o crédito necessário. 


Você já se sentiu assim? Você
já olhou para outros pais educadores e sentiu que não
está se esforçando o suficiente? 


Há duas formas que conheço para
combater estes sentimentos: primeiro, preciso reconhecer que as
outras famílias aprendem de maneiras diferentes da minha, e
segundo, preciso ter a confiança que estou fazendo o que
funciona melhor para minha família. Se você sabe como
trabalha melhor, sentirá menos desespero ao se perguntar se
está fazendo tudo errado.

Como você pode saber o que funciona melhor
para sua família? Nesta seção, vou apresentar
vários métodos de educação domiciliar,
ideias e fazer uma série de perguntas. Vou apresentar as
perguntas mais frequentes que acompanham os métodos ou
filosofias populares para que possa escolher a melhor opção.
Esta será uma revisão geral e não vou
abordar todos os métodos ou tipos de currículos
possíveis, mas lhe dará uma boa ideia por onde começar.
Também ajudará você a ver as diferentes formas
que existem para abordar assuntos educacionais.

Enquanto completa os seguintes exercícios,
lembre-se que pode não achar o método ou estilo
perfeito para suas necessidades. Isto é somente uma visão
geral. Talvez precise combinar vários métodos para
conseguir os resultados que quer. Talvez até tenha que usar
algo que não pensou que gostaria porque gosta das pessoas ou
da comunidade ou porque funciona melhor do que qualquer outra opção.
Isso também acontece bastante.

Por ora, vamos olhar os diferentes tipos de
métodos para diferentes filosofias educacionais, estilos de
ensino, estilos de aprendizado e avaliações. Isto
ajudará você a reduzir as opções de
currículo para a próxima parte.



Filosofia educacional

Uma das primeiras coisas que precisa descobrir é
sua filosofia de educação. Isto pode soar complexo, mas
refere-se somente à sua percepção da educação.
As pessoas têm ideias diferentes sobre o propósito da
educação. Alguns acreditam que a educação
significa a habilidade de recitar um monte de fatos e fazer cálculos
matemáticos complexos. Outros pensam que se refere ao tipo de
livros que precisa ler. E outros podem pensar que a educação
é sobre viver a vida como uma pessoa boa e generosa.

Qual é o tipo de educação que
melhor se adapta aos seus valores? Aqui temos alguns esboços
que podem ajudar.







Blueprint Sketch 6: Imagine seu dia escolar ideal.

Se você pudesse criar o dia
escolar mais perfeito para seus filhos, como seria? Onde vocês
estariam? Que tipo de atividades estariam fazendo? Como educador/a,
qual seria sua participação?







Dependendo da sua resposta, podemos restringir
suas preferências e procurar novas ideias. Veja se alguma
destas respostas descreve seu dia escolar ideal. 



	1. “Deveríamos explorar o ar livre o máximo
	possível! As crianças aprendem melhor quando estão
	em contato com a natureza.”




~ Se você concorda com esta ideia, o estilo Charlotte Mason de
educar pode funcionar melhor para você.


	
	2.  “Nosso dia escolar
	deve ser o mais parecido possível com a ‘vida real.
	Devemos trabalhar juntos e aprender em situações da
	vida real. Podemos aprender matemática melhor no supermercado
	do que com planilhas e atividades.”



~Se isso parece interessante para você, talvez prefira unschooling.



	
	3. “As crianças
	aprendem melhor quando damos a elas uma estrutura e uma rotina, e
	quando ensinamos da forma que as pessoas sempre foram instruídas.
	Elas devem ler textos clássicos, memorizar fatos, copiar
	grandes escritos e trabalhar duro todos os dias para aprender.”

		



 ~ Este é a Educação Clássica em todos os
sentidos.


	
	4. “Livros! Devemos estar
	rodeados de livros que são divertidos e escritos sob várias
	perspectivas. Os livros didáticas são chatos. Livros
	reais são a melhor forma de aprender.”




~ Se você ama livros com ilustrações, ficção
histórica e contos que ensinam conceitos de uma forma
divertida, então pode acreditar no estilo Livros Vivos de
aprender. Sonlight é um dos maiores fornecedores deste tipo de
currículo, mas também se encaixa com o estilo Charlotte
Mason de educar (ver #1).


		5. “Devemos brincar! As
	crianças aprendem melhor quando estão brincando, no
	faz-de-conta e usando brinquedos e experimentos práticos que
	os ajudam a vivenciar a vida.”




~ A educação Montessori pode ser sua favorita. Também
pode gostar de Estudos de Unidades (aprender por meio do estudo de
unidades sobre diferentes assuntos). 



		6. “Por que devo ensinar
	se há tantos especialistas na internet e DVDs?  Prefiro
	que as crianças usem o computador onde posso monitorar o que
	estão aprendendo e eles podem trabalhar no seu ritmo.”




~ Se isto soa bom para você pode gostar do ensino online,
Aprendizado Aberto (Open Learning) ou o método de
aprendizagem baseado em computadores (computer-based learning).


		7. “Eu quero que a
	experiência escolar dos meus filhos seja como foi a minha.
	Elas devem ter suas próprias escrivaninhas, livros didáticos
	para estudar e devem aprender as mesmas matérias que seus
	semelhantes estão aprendendo nessa idade.”




~ Isto é frequentemente chamado de “Escola em Casa”
e basicamente implica manter o ambiente o mais parecido ao ambiente
escolar. Beka é um tipo de currículo usado por escolas
Cristãs e educação domiciliar. Educadores
domiciliares também podem comprar muitos tipos de currículos
que são usados em escolas convencionais. Eu uso vários
textos de Evan Moor, por exemplo, que as escolas locais também
usam.


		8. “Eu gosto de tudo que é
	mencionado acima! Eu quero combinar e misturar as melhores partes de
	cada um deles. Não quero me amarrar a somente um estilo.”




~ Se esta for a sua resposta às perguntas, você
provavelmente é uma educadora eclética. Não se
preocupe. Você não está sozinha. A enorme
variedade de opções disponíveis facilita a
combinação e mistura de estilos para criar uma educação
customizada para seus filhos.

Estas são apenas algumas opções
que pode escolher para começar. Se nenhuma delas serve para
você. Pesquise qualquer uma que parece interessante e defina
seu próprio dia perfeito. Irá ajudar você quando
escolher um currículo nas próximas seções.










Estilo de ensino

Se você estiver apenas começando,
talvez ainda não saiba como gerenciar seu tempo e matérias.
Muitos educadores domiciliares e curiosos me perguntam como escolho o
que ensinar durante o ano. É uma pergunta difícil de
responder. Você vai fazer tudo sozinha e ensinar aquilo que
desperta curiosidade em você e seus filhos? Ou vai concentrar
os estudos no currículo da escola local o máximo
possível?

Esta seção vai ajudá-la a
escolher algumas destas opções.


Blueprint Sketch 7: Como gerenciar os estudos?

Saber se prefere a educação
Clássica ou unschooling é um bom começo.
Mesmo assim, existem muitas opções de currículo
dentro destas filosofias. Vamos resumir as coisas um pouco e falar
sobre seu estilo de ensinar e gerenciar. Como você vai decidir
o que ensinar e quando?


	

		1. "Eu não decido! Dê-me uma programação
	que me mostra o que tenho que fazer e quando fazê-lo, e eu
	ficarei feliz."  

	



~ Se este for o seu caso, está em ótima companhia.
Existem muitos vendedores de currículo pré-definido,
como Sonlight, Timberdoodle ou A Beka que podem manter você no
caminho certo.


		2. "Gosto de ter opções
	para escolher, mas não quero ter que criar muitas coisas
	sozinha."

	



~ Você pode ser dar bem com programas de estudos de unidades,
livros didáticos ou livros vivos que já vêm
prescritos.


		3. “Sigo o que for
	definido pelos padrões.”




~ A base comum curricular ou grade nacional está disponível
para impressão na internet. Pode usá-la como referência
durante o ano. Alguns livros sobre os assuntos que seus filhos devem
saber durante cada ano escolar também podem ajudar.


		4. “Prefiro deixar que
	meus filhos aprendam as coisas que lhes interessa. Gosto de procurar
	livros e projetos para eles baseados nas coisas que gostam.”




~ Se o aprendizado direcionado aos interesses de seus filhos, chamado
de interest-led learning, é sua escolha, associe-se a
uma biblioteca e assegure-se de ter acesso constante à
internet para ajudá-la a achar bons recursos e material.


		5. “Gostaria de poder
	planejar meu próprio currículo para algumas matérias
	porque não há nada disponível que realmente
	queira usar.”




~ Muitos educadores criam seu próprio currículo.
Educadores clássicos juntam tudo em um ciclo de história
de quatro anos e planejam o ano escolar baseado nisso. Seja qual for
a sua decisão, se for do tipo faça-você-mesmo não
está sozinha/o.


		6. “Quero me focar num
	assunto ou livro cada mês, e centralizar o aprendizado nisso.”




~ Se você prefere a abordagem
Estudo de Unidades, pode gostar de Five in a Row ou opções
similares. Ali, pode achar unidades pré-planejadas que mostram
como deve fazer, mas pode decidir qual unidade usar e quando.




Estilos de aprendizagem

Todos os currículos do mundo não
funcionarão se você estiver usando o material com uma
criança que não consegue aprender com ele. Tenho uma
amiga que ama a educação Waldorf, que é um
estilo baseado na exploração, nos trabalhos manuais e
no faz-de-conta. Quando começou a educar em casa ela comprou
todo tipo de material maravilhoso e sonhou em usá-lo com seus
filhos. 


Para seu espanto, nenhum dos
seus filhos se adaptou ao estilo Waldorf. Ela fez o que pode, mas
descobriu que seu filho aprendia melhor com livros de áudio e
ensino tradicional. Ela ainda tem esse material maravilhoso e o tira
do armário só para admirá-lo. Muitas pessoas em
minha comunidade de educação domiciliar têm um
currículo que amam, mas que não funciona com seus
filhos. Isto tem um pouco a ver com o estilo de aprendizagem do seu
filho e como preferem coletar informações.







Blueprint Sketch 8: Qual é o estilo de aprendizagem do seu
filho?

Isto pode ser difícil de
descobrir quando seus filhos são muito pequenos, mas à
medida que crescem você pode reconhecer a força de um
estilo ou outro. Como seus filhos assimilam melhor as informações?
Como eles se lembram das coisas?


		1. “Meus filhos aprendem melhor quando leem livros ou olham as
	ilustrações. Às vezes, parece que estão
	olhando um vídeo na cabeça deles quando tentam lembrar
	algo. Eles percebem os detalhes em livros de ilustrações
	e podem achar algo rapidamente num livro que estão lendo.”




~Os aprendizes visuais costumam absorver muitas informações
pelos olhos. Estes tipos de aprendizes costumam ser bons leitores e
gostarão de ter imagens e textos disponíveis com os
quais possam aprender. Muitos métodos tradicionais de
aprendizagem, como livros didáticos e planilhas, funcionarão
bem com aprendizes visuais.


		2. “Meus filhos gostam de
	ouvir música e livros de áudio. Às vezes
	inventam canções para lembrar das coisas. Eles podem
	lembrar e seguir instruções verbais. Eles preferem ler
	em voz alta e às vezes falam sozinhos ou fazem ruídos
	enquanto fazem tarefas difíceis.”




~ Aprendizes auditivos absorvem informações pelos
ouvidos. Eles preferem ouvir como fazer as coisas a ler como fazer as
coisas em um livro. Seus aprendizes auditivos aprendem quando você
lê para eles em voz alta e quando fala coisas para eles. Livros
de áudio, música e vídeos com narração
podem ser as formas preferidas de aprender.


		3. “Meus filhos gostam de
	fazer coisas. Eles estão sempre se movimentando e preciso
	pedir a eles que fiquem sentados ou que parem de se mexer quando
	estou tentando dizer algo. Eles amam projetos práticos e nem
	sempre têm paciência para ouvir instruções
	- eles só querem mergulhar direto  naquilo que estão
	fazendo.”




~  Aprendizes cenestésicos aprendem melhor através do
movimento e fazendo. Eles são pessoas que jogam fora as
instruções e gostam de descobrir as coisas sozinhos. Um
aprendiz cenestésico pode precisar se movimentar enquanto
aprende ou lembra as informações. Os aprendizes
cenestésicos estão quase sempre mexendo com alguma
coisa nas mãos ou fazendo desenhos. Pode parecer que não
estão prestando atenção a você, mas na
realidade estão fazendo exatamente o que precisam fazer para
poder lembrar o que você está ensinando. Se você
tiver aprendizes cenestésicos, eles certamente irão
gostar de projetos de arte e de trabalhos manuais e irão
gostar de atuar ou fazer de conta enquanto aprendem.

Saber o estilo de aprendizagem do seu filho pode
ajudá-la  a reduzir as opções. Somente
apresentei uma teoria de estilos de aprendizagem. Há muitas
outras. Recomendo a pesquisa sobre estilos de aprendizagem e as
múltiplas inteligências se você tiver interesse
neste assunto. Vale lembrar que procurar a opção certa
pode ser uma questão de erro e tentativas. Quando o assunto é
estilos de aprendizado, tento usar os três. Meu filho parece
ser um aprendiz visual e minha filha é uma mistura de auditiva
e cenestésica. Mesmo assim, acho que os dois aprendem melhor
vendo, ouvindo e fazendo. Métodos isolados podem funcionar
melhor para uma criança que é forte em somente um
estilo de aprendizagem, mas não recomendo o uso exclusivo e
exaustivo de um só estilo.


Tipos de currículos

Quando chegar a hora de adquirir um currículo,
você vai descobrir que existem muitas opções
disponíveis. Com base em seu próprio estilo de ensino e
o estilo de aprendizagem do seu filho, poderá decidir o tipo
de material que pretende usar para ensinar. No meu caso, uso uma
variedade de muitos destes recursos, mas você poderá
decidir que um ou o outro se encaixa melhor a você e sua
família.


Blueprint Sketch 9: Procure seu tipo de currículo.

		
Em sua escola ideal, qual material
seus filhos usariam para aprender? Que tipo de coisas usaria para
ensinar?

	1. "A criança deve ler um capítulo de um livro
	didático e logo responder perguntas de revisão e
	planilhas relacionadas ao texto. Livros didáticos e planilhas
	devem ser de fontes confiáveis."




~ Se for mais fácil para você seguir um currículo
pré-definido, então está com sorte. Existem
ótimas opções de várias perspectivas.
Procure livros didáticos que acredita possam funcionar melhor
com seu estilo.


		2. "A criança deve
	ler livros de contos, livros de ilustrações e muitos
	livros de não-ficção sobre as inúmeras
	matérias escolares."




~ Se você for um aprendiz de livros vivos (livros que não
são didáticos), provavelmente usa a biblioteca com
frequência, ou precisará de muito espaço para
prateleiras! Se este for seu estilo, veja os catálogos
Sonlight e Rainbow Resource para obter ideias de livros que
sirvam para suas matérias.


		3. "Meus filhos devem
	assistir DVDs e vídeos na internet, jogar videogames e
	aplicativos no celular e fazer avaliações no
	computador. Assim é realmente divertido e fácil."




~ Se você achar que este é o melhor método para
você e seu filho, pode gostar de Switched-On Schoolhouse,
Teaching Textbooks, Khan Academy, ou outros recursos de aprendizagem
virtual.


		4. "Acredito que devemos
	fazer muitos experimentos práticos, projetos e trabalhos
	manuais. Não é aprendizado se não está
	sujando as mãos!"




~ Se este for seu estilo, talvez goste dos catálogos
Timberdoodle and Home Science Tools para obter bons recursos. Também
recomendo a série de livros Williamson Kids Can, que sempre
contêm projetos e experimentos práticos para muitas
matérias diferentes.


		5. "A verdadeira educação
	não precisa de material ou um currículo especial.
	Experiências da vida real e cotidiana são suficientes
	para aprender."




~ Unschooling é provavelmente a opção
mais frugal do ensino domiciliar, embora suspeite que você irá
colecionar tanto material escolar quanto o resto de nós.


		6. "As crianças
	memorizam fatos, copiam grandes obras e estudam as línguas
	clássicas, a literatura e a filosofia."




~ Se você é um educador
Clássico, certamente irá querer adquirir uma cópia
do livro The Well-Trained Mind por Susan Wise Bauer, e poderá
se beneficiar da comunidade Classical Conversations como membro.

Avaliação

Se seguiu as notícias educacionais nos
últimos anos, saberá que as provas padronizadas são
um assunto polarizador. Parece ser um dos males necessários
das escolas e uma das poucas formas de responder à pergunta,
"Os nossos filhos estão aprendendo o que tentamos
ensinar?"

Dependendo onde você mora, as provas
padronizadas podem ser um requisito para a educação
domiciliar. No estado de Washington, todos as crianças
educadas em casa a partir dos 8 anos precisam fazer uma prova
padronizada anual ou passar pela avaliação de um
professor qualificado. Na Califórnia, as provas padronizadas
não são uma exigência para escolas particulares,
mas muitas escolas autônomas, ou charter schools, às
quais muitos alunos que estudam em casa pertencem, exigem provas para
permitir que a criança participe do programa. Verifique os
requisitos legais antes de aventurar-se nesta seção. 


Esta seção não é
somente sobre as provas padronizadas, mas também sobre
monitorar o que seu filho está aprendendo e como está
aprendendo durante o ano. Como vai avaliar se está aprendendo
aquilo que você está ensinando?






	Blueprint Sketch 10: O que as provas têm a ver com isso?

Onde você se encaixa no espectro
das provas? Você acredita na importância de registrar as
notas e fazer um monte de provas e testes? Que tipo de registros você
faz? Você tem outro método para avaliar o que aprenderam
e o que sabem?


		1. "As crianças fazem provas e eu dou notas sinceras
	para a tarefa. A criança deve fazer estas coisas sozinha e
	passar a prova ou é trapaça."




~ Este é o modelo padronizado e a filosofia da avaliação.
Se isto funciona bem para você, certamente irá preferir
os livros e as planilhas didáticas tradicionais.


		2. "Se eles não
	entendem algo, ensino novamente para ter certeza que entenderam, e
	permito que o assimilem até que acertem."




~ Você acredita que os erros ajudam você a enxergar o que
a criança não entende. Também acredita em
revisar e ensinar tudo que não estiver correto.


		3. "As crianças
	fazem os relatórios ou escrevem para mostrar o que estão
	aprendendo."




~ Este seria o estilo responsivo de avaliação e é
ótimo para crianças que precisam manter um portfólio
de trabalho para avaliações. Crianças educadas
em casa que fazem muito notebooking, ou lições
em cadernos, estão usando este estilo de avaliação.


		4. "Só sei o que as
	crianças estão aprendendo e vejo no trabalho diário
	e nos debates que eles entenderam o trabalho."




~ Este é um estilo de avaliação baseado no
relacionamento e é um dos pontos fortes do ensino
individualizado da escola em casa. Se você estiver perto dos
seus filhos o tempo todo, deve saber o tipo de coisas que estão
aprendendo.


		5. "As crianças
	fazem todas as provas exigidas por lei. Além disso, é
	uma boa prática para futuras provas como o ENEM."




~ Neste caso, você provavelmente faz as provas, mas não
se preocupa muito com os resultados. Esse é outro benefício
da educação domiciliar: nosso trabalho não
depende das boas notas dos alunos nas provas. Por outro lado, a
flexibilidade de estilos de ensino e da educação
individualizada pode significar que os nossos filhos irão bem
nas provas de qualquer forma.


		6. "Peço para um
	avaliador externo passar em casa uma vez por semana/mês/ano
	para avaliar o trabalho dos meus filhos e garantir que estamos no
	caminho certo. Prefiro que alguém fora da família me
	diga o que está faltando para que possamos preencher essas
	lacunas."




~ Conheço várias famílias que fazem avaliações
periódicas, geralmente com um professor qualificado. Este tipo
de avaliação pode revelar possíveis problemas
que seu filho está enfrentando e pode aportar novas ideias
sobre como fazer as coisas no futuro. Este estilo é muito
eficaz para as crianças com necessidades especiais ou crianças
que não sabem lidar bem com a pressão de um ambiente de
testes.

Mais uma vez, você
poderá usar vários destes métodos durante o ano.
É você quem deve decidir como planejar as avaliações
e as provas, desde que esteja dentro das exigências legais como
educador domiciliar. Muitos lugares que exigem a realização
de provas oferecem a opção de provas em grupo ou
permitem que você leve seu filho à escola para
participar durante os períodos de provas. Você também
pode usar um dos programas online para aplicar as provas em casa e
enviá-las para obter as notas.

Revisão de métodos

Seja qual for a sua posição no
espectro da educação domiciliar, certamente encontrará
vários recursos para apoiar seu estilo de educação.
Seja honesto com você mesmo e faça o que funcionar
melhor para você em sua situação. Não
tente ser um/a educador/a domiciliar rigoroso/a se sua verdadeira
habilidade é o aprendizado e a exploração
prática. 


Por outro lado, não sinta que precisa
adotar um sistema completo só porque gosta de partes do
sistema. Eu me considero uma unschooler Clássica, o que
é um paradoxo. Eu procuro ensinar a história do mundo
de forma cronológica, um acontecimento após o outro,
num ciclo repetitivo de quatro anos. Mesmo assim, meu estilo de
ensino mais parece a educação Charlotte Mason. Amo os
livros vivos, estamos sempre explorando nosso entorno e muito do
nosso dia escolar é bastante descontraído. De fato, meu
estilo de ensinar o ciclo histórico é mais parecido com
um plano de estudo baseado em interesse: procuramos livros em
qualquer assunto que nos interessa com base no período da
história que estamos estudando.

Por que estou falando tanto sobre métodos?
Porque as metas anuais geralmente giram em torno de completar alguma
etapa do currículo ou de estudar uma matéria em
particular. Se você estiver usando um material que não
combina muito com você (mesmo que combine com sua amiga ou com
todas as pessoas do seu grupo na internet), terá menos
probabilidade de alcançar suas metas. Uma vez que conhece seu
processo ideal, será bem mais fácil escolher um
currículo que realmente desfrutará ao invés de
comprar um monte de material que só juntará poeira na
prateleira.

Seja qual for o material que decide usar e como
organiza seu dia escolar, perceberá que pode se dar bastante
bem com outros educadores que estão ensinando de outras
maneiras. Os dois grupos de educadores dos quais participo sempre
tiveram pais que usam métodos e filosofias diferentes. Acho
importante ter uma mãe de Classical Conversations por
perto para lembrar como diagramar orações, ou uma mãe
Montessori que sabe como fazer com que as crianças façam
tarefas em casa, ou uma mãe criativa que assumirá o
trabalho árduo de liderar um grupo de teatro para sua turma
desorganizada de crianças. 


Digo tudo isto porque não quero que sinta
que estará sozinha/o como educador/a domiciliar se escolher o
currículo XYZ enquanto todos os outros escolheram o currículo
ABC. Há muita sobreposição. Procure métodos
nos quais acredita e que complementam seus valores, e terá
muito mais sucesso e satisfação.

Se ainda não o fez, responda estas
perguntas:


		Como é seu dia de
	educação domiciliar ideal? Quais recursos e atividades
	gostaria de usar para aprender? Você preferiria ter uma
	pequena escola em casa, ou preferiria encaixar a educação
	domiciliar onde puder em sua vida?


	Como você escolhe o material que irá utilizar para os
	estudos? Você prefere seguir um roteiro ou gosta de criar
	algumas coisas sozinho/a? Você irá utilizar livros
	didáticos ou ensino pela internet ou irá guiar os
	estudos de acordo com os interesses dos seus filhos?


	Como seus filhos costumam aprender melhor? Aprendem melhor com um
	estilo específico de aprendizagem, como visual, auditivo ou
	cenestésico?


	Qual tipo de atividades quer que seus filhos façam todos os
	dias? Você quer que eles estudem com livros didáticos e
	planilhas, leiam livros de contos que introduzem assuntos, ou que
	memorizem fatos e copiem os mestres clássicos?


	Como pretende avaliar o que seu filho aprendeu? Fará provas e
	testes? Vai dar notas? Precisa realizar provas padronizadas?



Agora, tenha essas respostas em mente enquanto
procura por seu currículo ideal e começa a definir as
metas para seu próximo ano de educação
domiciliar.



Sua
classificação e suas recomendações
diretas farão a diferença






Classificações
e recomendações diretas são fundamentais para o
sucesso de todo autor. Se você gostou deste livro, deixe uma
classificação, mesmo que somente uma linha ou duas, e
fale sobre o livro com seus amigos. Isso ajudará o autor a
trazer novos livros para você e permitirá que outras
pessoas também apreciem o livro.  







Seu apoio é
muito importante!
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